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1. INTRODUCAO 

O crescimento superficial do sistema radicular das culturas na região dos cer- 

rados tem sido atribuido a trés condições de solo especificas: 1) toxidez de Al seja 

a0 longo do perfil do solo (LE), seja restrita a camadas definidas (LV); 2) deficién- 

cia generalizada de Ca (LE e LV); 3) associacéo desses fatores (1, 3, 7). Quando esse 

crescimento deficiente do sistema radicular ocorre associado a veranicos espora- 

dicos, durante a estação de crescimento das culturas, as plantas sofrem limitagoes 

na absorcao efetiva de agua e de nutrientes disponiveis no perfil dos solos . 

Muito embora essas informações estejam disponiveis e as verificacoes de or- 

dem pratica tenham-se tornado evidentes nos ultimos anos (4), faz-se necesséria a 

elaboracao de métodos que sejam de facil utilizagao pelos agricultores, para diag- 

nosticar essas situacoes. O teste biolégico de crescimento de raízes, segundo 

Ritchey et alii (5, 6), parece de grande possibilidade, visto ser de aplicação relati- 

vamente facil, slém de servir como auxiliar na interpretacao das analises quimi- 

cas de solos. 
O presente trabalho é parte do programa de pesquisa sobre lixiviagao de Ca 

do CPAC — EMBRAPA e teve por objetivo avaliar a utilização de teste biologico 

de crescimento de raizes no diagnostico da deficiéncia de Ca em amostras de seis 

solos de cerrado com diferentes conteúdos de Al trocavel. 

1/ Recebido para publicagio em 5-10-1984. 
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3/ EMBRAPA — CPAC, Caixa Postal 70-0023. 73300 Planaltina, DF. 

4/ Consultor do IICA/EMBRAPA — CPAC.
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Experimento n.o 1 

Foram selecionados seis diferentes solos de cerrado, localizados na drea do 
CPAC, com diferentes teores de Al: a) Latossolo Vermelho-Escuro (LE]), com ve- 
getacao natural; b) Latossolo Vermelho-Escurso (LEg), em área desmatada ha 17 
anos, distante 100m do LEj; c) Latossolo Vermelho-Escuro (LE3), em area cultiva- 
da com soja e arroz, distante 10m do LE2, que recebeu 3,5 t/ha de gesso, 4 t/ha de 
calcdrio, 300 kg/ha de P205 (superfosfato simples), 80 kg/ha de N (sulfato de amô- 
nio), 100 kg/ha de K20 (cloreto de potéssio) e 10 kg/ha de Zn (sulfato de zinco); d) 
Cambissolo, com vegetação natural; e) Latossolo Vermelho-Amarelo (LV), com ve- 
getacdo natural; f) Gley, em varzea de cerrado. A analise quimica de rotina de ca- 
da solo (Quadro 1) foi realizada de acordo com os métodos de analise descritos por 
Ritchey et alii (7), com exceção dos teores de Ca e Mg, que foram determinados 
por absorção atômica. 

Para obter a capacidade de campo dos solos, colocaram-se 200g de solo num 
copo sem fundo, sobre o mesmo solo, em saco plástico, adicionando-se água desti- 
lada. Após um período de duas horas, os copos sem fundo foram colocados em 
outros copos de igual capacidade e transferidos para uma câmara úmida de cres- 
cimento. 

Sementes de trigo (Triticum aestivum, cv. Moncho BSB) foram colocadas para germinar em papel-toalha durante 24 horas, em temperatura ambiente. Após a emergência, foram selecionadas as plântulas com radículas mais uniformes, trans- plantando-se cinco delas por copo. Como delineamento estatístico foram utiliza- dos blocos ao acaso, com quatro repetições. 
Após quatro dias de crescimento, segundo o método utilizado por Ritchey et alii (6), foram tomadas medidas de comprimenio total e médio e da maior raiz, bem como do número de raízes, por planta, em cada copo. 

22. Experimento n.o 2 

Amostras de quatro dos seis solos utilizados no Experimento n.° 1 foram tra- tadas com diferentes fontes de Ca: 0,2 meq/100g de Ca, como CaSO4; 2,0 meq/100g de Ca, como CaCO3; 5,0 meq/100g de Ca, como CaCO3. Procedimento idéntico ao do experimento anterior foi adotado neste ensaio. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1. Ezperimento n.0 1 

O comprimento total e o comprimento médio de rafzes, bem como o compri- 
mento da maior raiz (CMaR) (Quadro 1), foram altamente correlacionados entre si 
e com alguns parametros qufmicos dos solos (Quadro 2). O número de rafzes corre- 
lacionou-se significativamente apenas com a saturacao de Al (r=0,61) e com a sa- 
turacao de Ca (r= —0,66). As correlações dos parametros de rafzes com o Ca foram 

sempre superiores as correlações com os demais elementos. Esse fato revela a im- 

portancia dominante do Ca no crescimento de rafzes nos solos de cerrado, confor- 
me ja relatado em trabalhos anteriores (4, 6). Os parametros de rafzes estão alta- 
mente associados entre si (Quadro 2), de maneira que o CMaR torna-se mais con- 
veniente como medida de crescimento de rafzes, pela facilidade com que é ava- 
liado. 

Paralelamente a este experimento, realizou-se um teste: adicao de 0,2 meq de
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Ca/100g de solo, na forma de CaSO4, a uma amostra de solo LV com 0 (zero) de Al 
Neste teste obteve-se um CMaR cerca de trés vezes maior que na testemunha 
(Quadro 1). No solo Gley (60-75 cm), com teores de Ca semelhantes, mas com 21 
meq de Al/100g de solo, o CMaR foi reduzido a metade. Por outro lado, o CMaR foi 
limitado tanto pelo Al como pelo baixo teor de Ca nos solos LE1, com excessao do 
perfil do LE3, que continha alto teor desse elemento. 

Apesar de, basicamente, serem o mesmo solo, o LE}], o LE2 e 0 LE3 foram ma- 
nejados diferentemente ao longo do tempo. O LE] é uma área com mata virgem e 
0 LE2 € uma área desmatada ha cerca de 17 anos, ao passo que o LE3 foi cultiva- 
do, durante quatro anos, com a adubacéo anteriormente descrita. O uso de gesso 
possibilitou um aumento consideravel no teor de Ca em todo o perfil do LE3 e 
uma conseqiente melhora no crescimento de raizes (2, 6). 

3.2. Experimento n.0 2 

A adição de 0,2 meq de Ca/100g de solo, na forma de CaS04, melhorou signifi- 
cativamente o CMaR (Quadro 3) nos solos em que esse crescimento é mais limita- 
do pela deficiéncia de Ca somente (Cambissolo) ou por deficiéncia de Ca e niveis 
mais elevados de AI(LE] e LE2). No entanto, essa quantidade não é suficiente para 
provocar uma melhora significativa do CMaR, quando o Al é o principal fator de 
limitagao de crescimento de raízes (Gley). 

Por outro lado, a aplicação de CaCO3 (2,0 meq de Ca/100g de solo) em solos 
com limitações, por deficiéncia de Ca e por toxidade de Al (LE] e LEg), promoveu 
aumento significativo no CMaR, em relacao ao tratamento com CaSO4 (Quadro 
3). Isso nao ocorreu quando o principal fator de limitacao do CMaR foi o baixo 
teor de Ca no solo (Cambissolo). A neutralizacio de Al pelo CaCO; é a principal 
causa dessa resposta diferencial 

4. CONCLUSOES 

1. Para avaliar o teor de Ca do solo, a medida de comprimento da maior raiz 
de cada planta é tão eficiente quanto a medico total de todas as raizes da planta, 
para efeitos comparativos, além de ser mais rapida. 

2. Para o cultivar utilizado, o teste biológico do crescimento de raizes, original- 
mente desenvolvido para detectar deficiéncia de Ca, pode ser também utilizado 
para indicar uma situação de toxidez de Al 

3. A adição de 0,2 meq de Ca/100g de solo, na forma de CaSO4, é suficiente pa- 
ra corrigir a deficiéncia de Ca (0,02 a 0,05 meq de Ca/100g de solo). Entretanto, pa- 
ra solos que apresentam, além da deficiéncia de Ca, toxidez de Al essa adição nao 
€ suficiente para possibilitar o crescimento satisfatorio das raizes. 

5. RESUMO 

O teste biológico do crescimento de raizes, para diagnosticar deficiéncia de Ca 
em Latossolos de cerrado com diferentes teores de Ca e Al foi realizado durante 
quatro dias, visando à avaliação de sua viabilidade. 

Foram feitas varias medicoes de raizes, ressaltando que a medição da maior 
raiz de cada planta-teste (trigo) é tao eficiente quanto a medicao total das raizes 
para a avaliação de deficiéncia de Ca. 

Comparações de crescimento das raizes nos subsolos, sem a adicéo de Ca, com 
a adição de 0,2 meq de Ca/100g de solo, na forma de CaSO4, e com a adicao de 2,0 
meq de Ca/100g de solo, na forma de CaCO3, foram feitas em amostras dos perfis 
dos solos LE,LV,Cambissolo e Gley. Aumento significativo no crescimento das 
raizes foi observado com a adicéo de 0,2 meq de Ca/100g de solo a solos deficientes
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em Ca (Ca inferior ou igual a 0,02- 0,05 meq/100g de solo). No entanto, quando ha- 
via toxidez de Al, a adição de Ca, na forma de CaCO3, promoveu um aumento 
adicional significativo no crescimento das raízes, em relação à aplicação de 
CaSO4. Por outro lado, quando a presença do Al era uma limitação, não ocorreu 
incremento significativo no crescimento de raízes com a adição de 0,2 meq de 
Ca/100g de solo na forma de CaSO4. 

6. SUMMARY 

(EVALUATION OF Ca DEFICIENCY IN DIFFERENT CERRADO SOILS BY 
MEANS OF WHEAT ROOT GROWTH) 

This research was undertaken to determine if the root growth of wheat would 
be a sensitive method to detect Ca deficiency in cerrado oxisols with different 
levels of Ca and Al. 

Several root measurements were taken which resulted in the finding that 
measurements of the longest root on each test plant was equally as good as, and more efficient than, the measurement of the total root length for determination of root growth limitations by low levels of Ca. 

Root growth comparisons were made in subsoil samples, taken from LE,LV, Cambissolo and Gley soil profiles, and treated as follows: without additions of Ca, with addition of CaSO4 at 0.2 meq Ca/100g of soil, and with addition of CaCOg at 
2.0 meq Ca/100g of soil. When Ca deficiency (Ca less than 0.02 to 0.05 meq/100g of soil) was a problem, significant increases in root growth were obtained by the 
additions of Ca. Where Al toxicity was a problem, additional root growth increases 
resulted from the addition of CaCO3. In the presence of Al toxicity only, there was no significant root growth response with the addition of CaSO4. 
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